
 

 

                                                                                                                                                                                                                       

Paróquia Santo antônio 

                                                                            

Com licença! 
 

Informativo Semanal  
                                                                               Jacutinga, 12 abril 2024 

 

Venho até você com informações sobre a vida de nossa paróquia e Diocese.   
 

Deus pede licença para entrar na vida de você a cada dia.  
Abra seus ouvidos e seu coração para Ele . 

Você com Deus na comunidade reunida no domingo, 
Deus com você durante toda a semana ! 

 
 

Com meu abraço, 
Pe. Olírio Streher, pároco 

 
 

 

 

 

Programação da semana 
 

 

 

13 de abril  
 

Sábado 
17 horas Missa no monumento N. Sra. das Graças 
19 horas Missa na comunidade N. Sra. dos Navegantes – Ponte Preta 

 

14 de abril  
 

Domingo 
M e T Dia Eucarístico (Apostolado da Oração), no CTG Sentinela em Erechim. 

09 horas Missa na igreja matriz 
15 de abril Terça-feira 19 horas Sexta Noite da Trezena de Santo Antônio na igreja matriz 

 

17 de abril  
 

Quarta-feira 
14 horas Missa na comunidade Santa Bárbara 
19 horas Missa na comunidade São Sebastião de Linha Sete 

 

18 de abril  
 

Quinta-feira 
14 horas Missa na comunidade Santo Antônio de Linha Barrinha 
19 horas Missa na comunidade de Linha Farroupilha 

 
 

20 de abril  

 
 

Sábado 

 

9h às 11h 
Pe. Olírio: formação sobre o Domingo e o Ano Litúrgico para 
coordenadores de grupos de jovens no Seminário N. Sra. de Fátima.   

14 horas Missa na comunidade de Linha Cinco – 1ª Eucaristia de 3 crianças 
 

17 horas Missa na igreja matriz, com o rito de envio das novas líderes 
da Pastoral da Pessoa Idosa 

21 de abril Domingo 09 horas Missa na igreja matriz 

Missa nas demais comunidades em Abril 2024 
Abril 

Dia do mês  Dia/Semana Horas Comunidade 
 

 

24 de abril 
 

Quarta-feira 
14 horas Missa na comunidade de Nossa Senhora do Rosário 
19 horas Missa na comunidade Santo Antônio de Souto Neto 

 

25 de abril 
 

Quinta-feira 
 

19h30 
Concertos de cantos sacros – Missa Giovanni XXIII – 25 anos do Coral 
La Montanara, na igreja matriz 

 

  Pe. Antônio Vieira 
   

 

 



 

 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

Bem-vindas! Bem-vindos! 
 

 
 

 
 



 

 

 
  
 

Programação Abril 2024 
  

Abril 
Dia do mês  Dia/Semana Horas Comunidade 

 

02 de abril Terça-feira 19 horas 4ª Noite da Trezena de Santo Antônio na igreja matriz. 
 

04 de abril 
 

Quinta-feira  
09 horas Preparação dos catequizandos para a primeira eucaristia, na matriz 
17 horas Missa no Hospital São Judas Tadeu. 

05 de abril Sexta-feira 19 horas Missa na igreja matriz, animada pelo Apostolado da Oração 
06 de abril Sábado  17 horas Missa na igreja matriz com 1ª Eucaristia de 24 crianças 

 

07 de abril  
 

Domingo 
9 horas Missa na igreja matriz 
10h30 Missa e festa na comunidade São Carlos de Bela Esperança 

09 de abril Terça-feira 19 horas 5ª noite da Trezena de Santo Antônio 
 

10 de abril  
 

Quarta-feira 
14 horas Adoração ao Santíssimo Sacramento na igreja matriz 
19 horas Missa na comunidade São Paulo de Bela Vista 

 

11 de abril  
 

Quinta-feira 
14 horas Missa na comunidade SCJ de Rio Padre 
19 horas Missa na comunidade Santa Teresinha de Barão Hirsch 

 

13 de abril  
 

Sábado 
17 horas Missa no monumento N. Sra. das Graças 
19 horas Missa na comunidade N. Sra. dos Navegantes – Ponte Preta 

 

14 de abril  
 

Domingo 
M e T Dia Eucarístico (Apostolado da Oração), no CTG Sentinela em Erechim. 

09 horas Missa na igreja matriz 
16 de abril Terça-feira 19 horas 6ª Noite da Trezena na igreja matriz 

 

17 de abril  
 

Quarta-feira 
14 horas Missa na comunidade Santa Bárbara 
19 horas Missa na comunidade São Sebastião de Linha Sete 

 

18 de abril  
 

Quinta-feira 
14 horas Missa na comunidade Santo Antônio de Linha Barrinha 
19 horas Missa na comunidade de Linha Farroupilha 

 

20 de abril  
 

Sábado 
14 horas Missa na comunidade de Linha Cinco – 1ª Eucaristia de 5 crianças 

17 horas Missa na igreja matriz 
21 de abril Domingo 09 horas Missa na igreja matriz 
23 de abril Terça-feira 19 horas 7ª Noite da Trezena na igreja matriz 

 

24 de abril 
 

Quarta-feira 
14 horas Missa na comunidade de Nossa Senhora do Rosário 
19 horas Missa na comunidade Santo Antônio de Souto Neto 

 

25 de abril 
 

Quinta-feira 
 

19h30 
Concertos de cantos sacros – Missa Giovanni XXIII – 25 anos do Coral 
La Montanara, na igreja matriz 

 

27 de abril  
  

 

Sábado 
15 horas Batismo na igreja matriz 
17 horas Missa na igreja matriz 
19 horas Bênção dos 55 anos de Matrimônio de Celito e Reni Ciapparini 

28 de abril Domingo 09 horas Missa na igreja matriz 
30 de abril Terça-feira 19 horas 8ª Noite da Trezena 

 

 
 

 
 
 

 

 

 



 

 

 
 
 

 

Crianças participam da 1ª Eucaristia em Jacutinga 
 

 
 

 

  A alegria estava estampada no rosto das 24 crianças da catequese do terceiro ano que 
participaram pela primeira vez da mesa eucarística. Isto aconteceu sábado passado, 06 de abril, às 
17h, na igreja da sede paroquial de Jacutinga.  
 No início da missa, as crianças e seus acompanhantes e catequistas entraram em procissão ao 
cantar da assembleia: “E o Senhor nos reuniu em seu amor”.  
 Depois da homilia, elas receberam das mãos dos acompanhantes a vela acesa e renovaram as 
promessas do Batismo. Não podia faltar a presença dos pais, avós e outros familiares.  
 A catequese está sendo realizada em três turmas com as respectivas catequistas: Albani 
Müller, Neusa Werle e Camila Tonello. Toda a catequese da paróquia é coordenada por Salete 
Sangalli Luft. 
 
 

 
 

 
 
 



 

 

 
 

Representantes paroquiais de ministros 
realizam 1ª reunião do ano 

 

 
 

 

  Pe. Jair Carlesso, Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora dirigiu a primeira 
reunião deste ano de representantes paroquiais de ministros na manhã desta segunda-feira, 8, 
no Auditório São José, com participantes de 18 das 30 Paróquias da Diocese. Os ministros de 
Jacutinga foram representados por Cleisson Gottardo.  

  Após a oração inicial animada por dois representantes da Coordenação Diocesana de 
ministros, Dom Adimir Antonio Mazali dirigiu sua palavra ao grupo. Ele falou das vocações e 
formação dos futuros padres, do relacionamento entre os ministros e ministras e da sua 
formação permanente. Ressaltou a importância e a necessidade da oração constante pelas 
vocações, especialmente sacerdotais com sua promoção e do retorno do Seminário de Fátima 
a acolher seminaristas, jovens do Ensino Médio com aulas em colégio da cidade a partir do 
próximo ano. Lembrando o lema da Campanha da Fraternidade deste ano, Vós sois todos 
irmãos e irmãs, o Bispo enfatizou o cultivo da unidade entre os ministros e ministras e o seu 
serviço generoso na comunidade, alimentando sua espiritualidade com a participação ativa 
nas missas e celebrações da Palavra, não só naquelas em que lhes cabe exercer o ministério. 
Para o seu crescimento pessoal é indispensável a formação permanente com a participação 
nos encontros de estudo e organização da Paróquia ou da comunidade. 
 

   

 
 



 

 

  Pe. Jair conduziu estudo sobre o Jubileu 2025, com texto elaborado por ele sobre o 
sentido bíblico do Jubileu. O do próximo ano tem como tema “Peregrinos de Esperança”, com 
preparação intensa neste ano dedicado à oração com aprofundamento do Pai Nosso. 

  Encaminhamentos feitos: encontro de ministros e ministras de caráter formativo e 
celebrativo por Área Pastoral no segundo semestre deste ano; veste litúrgica dos ministros e 
ministras – um modelo único para toda a Diocese. Quem já foi oficializado, vai usando o que 
dispõe e quando trocar, passará a usar o novo. Quem for oficializado, já vai providenciar o 
modelo padrão. Na próxima reunião, será definido o desenho para a referida veste. 
 

 

 
 

 

  O último assunto da reunião foi a revisão das Diretrizes Diocesanas dos Sacramentos. 
Foram publicadas há 20 anos. Necessitam de uma atualização. O processo será a retomada do 
texto pelos padres com membros das Paróquias indicando o que permanece, o que deveria ser 
modificado e o que ser acrescentado. Será constituída uma comissão para analisar as 
sugestões e encaminhar a redação atualizada. 

Fonte: www.diocesedeerexim.org.br  

 

 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

 
 
 
 
 

http://www.diocesedeerexim.org.br/


 

 

 
 

 

Movimento de Cursilho realiza assembleia 
 

 
 

 

  Mais de 100 leigos e leigas, dois padres e dois diáconos permanentes do Cursilho de Cristandade de 
Paróquias Católicas de Erechim, Aratiba, Gaurama, Viadutos, Getúlio Vargas, Paulo Bento, Barão de 
Cotegipe, Ponte Preta, Jacutinga, Cruzaltense, Campinas do Sul e Entre Rios do Sul participaram da 25ª 
Assembleia do Movimento no dia 07, segundo domingo de Páscoa e domingo da Divina Misericórdia, no 
Auditório São José na Esplanada do Santuário Diocesano N. Sra. de Fátima. 
  A Assembleia teve como tema “A sinodalidade na missão do Movimento de Cursilho de 
Cristandade”; como lema, “Preservar a unidade do Espírito (Ef 4,3) e seguindo a verdade em amor” (Ef 
4,15) e como dimensão, “Humanização através da Eucaristia”.  
  O coordenador executivo diocesano César Madalosso fez a abertura das atividades destacando a 
importância do relacionamento fraterno entre todos e do trabalho em equipe, bem como da contribuição 
para o bem do Movimento e das comunidades nas quais está inserido. 
  O Bispo diocesano Dom Adimir Antonio Mazali dirigiu sua palavra aos participantes, estimulan a 
participação na própria comunidade cultivando a amizade fraterna na dimensão da sinodalidade.  Os 
participantes refletiram sobre a “A Humanização através da Eucaristia”, tema refletido por Paulo Bernardi, 
Pároco da Paróquia N. Sra. do Rosário de Barão de Cotegipe e assessor diocesano do Movimento,  com o 
reforça do Pe. Valtuir Bolzan, Pároco da Paróquia Imaculada Conceição de Getúlio Vargas e Assessor 
Eclesiástico do Grupo Executivo Regional do Movimento.  O Coordenador do retiro masculino adulto, Vianei 
Oliveira, motivou a identificação de atividades a serem desenvolvidas a partir da Assembleia. Jovens 
relataram atividades diversas realizadas por participantes do Cursilho Jovem. Participantes adultos 
propuseram especial esforço na reaproximação de cursilhistas que deixaram de participar das atividades 
do Movimento. 
  A Assembleia foi concluída com a celebração da Eucaristia presidida pelo Pe. Paulo. 
  O almoço e os lanches foram preparados e servidos por grupo do Movimento. 
 

 

 
 

 



 

 

 
 
 

 

Comunidade Nossa Senhora do Rosário participa  
da Trezena de Santo Antônio em Jacutinga 

 

 
 

 
  Na segunda semana da Páscoa, na quinta terça-feira da Trezena de Santo 
Antônio, dia 09 de abril de 2024, às 19, os devotos do padroeiro voltaram a se reunir 
na igreja da sede paroquial de Jacutinga, ocupando todos os lugares do recinto. A 
missa foi animada pelos representantes da comunidade Nossa Senhora do Rosário, 
Ponte Preta, entre eles, duas ministras extraordinárias da comunhão eucarística. A 
cada noite é acrescentada uma vela no cenário que contém um painel de Santo 
Antônio e a faixa com o tema/lema da Trezena: “Com Santo Antônio, unidos na 
oração e na amizade, somos irmãos e irmãs!”  Uma família (pai, mãe e filho) 
animou os cantos, com o uso de um teclado e dois violões.  
 

 

 
 

 



 

 

 Depois de três terças-feiras rezando e refletindo sobre o tema da amizade da CF 
2024, a quinta-noite iniciou uma série de 9 noites sobre a 
Oração do Senhor (“Pai Nosso”), em vista do Ano da Oração 
proposto pelo Papa Francisco em preparação do Jubileu 
2025. A cada missa, cada pessoa recebe uma fita com 
inscrição do tema de reflexão da noite. Nesta terça-feira, o 
início da Oração Dominical (do Senhor): “5. Pai nosso que 
estais no céu”. Na homilia, o pároco Pe. Olírio desenvolveu 
a reflexão à luz das leituras proclamadas e do Catecismo da 
Igreja Católica no que diz respeito à oração, com destaque 
especial da Oração do Senhor, o Pai Nosso. 
 No final da missa, depois da bênção dos pãezinhos de 
Santo Antônio, os representantes da comunidade Nossa 
Senhora do Rosário entregaram a imagem peregrina de 
Santo Antônio aos representes das comunidades São Luís e 

Nossa Senhora de Fátima de Engenho Grande, que, juntas, vão animar a liturgia da 
próxima terça-feira. 
 

 

 
 

Comunidade Nossa Senhora do Rosário 
 

 
 

Comunidades São Luís e Nossa Senhora de Fátima 
 

 

 
 
 



 

 

 
 

 
 

 
 

 
 



 

 

 
 
 

 

Catequistas de Jacutinga participam 
do Seminário Pedagógico e Metodológico catequético 

 

 
 

 

  Aconteceu na quarta-feira desta semana, 10 de abril, das 19h às 22h, o 
primeiro de dois encontros sobre Oficinas pedagógicas e metodológicas de 
catequese no Auditório São José junto ao Seminário Nossa Senhora de Fátima de 
Erechim, promovidas pela coordenação diocesana do Setor Bíblico-catequético.  
  Maria Telma Mezzaroba, Rosane Tortelli, Cleide Betiato Maria, Jussara de 
Aguiar Pedott, Avanete Tortelli (Nina), Juliana Gasparetto, Neusa de Aguiar 
Werle, Camila Tonello, Vanderleia Dartora, Simone Nava, Iraci Miolla Malvesti e 
Míria Rosa. As participantes avaliam a metodologia de extrema importância para 
a animação dos encontros com os catequizandos.  
  A segunda etapa será no dia 12 de junho de 2024, no mesmo local. 
 

 

 
 

 

 
 
 



 

 

 
 
 
 

Identidade visual para o 
Dia Mundial das Comunicações Sociais 2024 

 

  Alessandro Abrantes e Alex Alves Guimarães, agentes 
de Pastoral da Comunicação na diocese de Jacarezinho, no 
Paraná, participaram do concurso para o Dia Mundial das 
Comunicações Sociais 2024 pela primeira vez e partilham um 
pouco do processo conjunto de criação 

  O cartaz tem a centralidade em mãos que forma o 
coração. Será utilizado para ilustrar os materiais do 58º Dia 
Mundial das Comunicações Sociais, que neste ano será 
celebrado em 12 de maio. A reflexão proposta pelo pontífice 

neste ano tem como título “Inteligência artificial e 
sabedoria do coração: para uma comunicação 
plenamente humana”.   

  Composição do cartaz 

   “Mãos que constroem uma comunicação 
humanizada a partir do coração”: o Santo Padre, 
Francisco, em sua Mensagem para o 58° Dia Mundial das 
Comunicações Sociais de 2024, nos exorta acerca do CORAÇÃO, 
figura central de nossa produção e de onde brota toda a 
intensidade da mesma. O Coração é visto e concebido como: o 
lugar do Encontro com Deus, da Unidade e onde o passado se 
encontra com o futuro. 

  A figura central, o coração: ao lermos a identidade visual podemos observar que ao invés de um 
coração retirado do corpo humano, optamos pela construção de um coração construído humanamente por mãos, 
sim construído. Pois as mãos, que postas a trabalho, à missão, à comunicação, somadas uma a outra constroem e 
compõe a humanização. São mãos que unidas, fazem o pulsar da história e fazem com que o Coração Humano 
humanize a Comunicação. As mãos que formam o coração na humanização da comunicação, atentam para o olhar 
de que a comunicação está cada vez mais automatizada, fria, pasteurizada. Ao mesmo tempo em que as 
mesmas mãos são as que oferecem um aconchego, que acalentam, afagam, acolhem, tornando a mensagem mais 
amigável ao destinatário, tendo o indivíduo como o centro da ação de comunicar. 

   
O coração humano que foi tomado pela frieza e automatização tecnológica: nota-se 

no canto inferior direito, pelas cores vivas e vibrantes que o coração estava sendo tomado pela frieza e pela 
dureza da tecnologia, mas o pulsar de sua Igreja faz como que o humano retome seu espaço, o que podemos 
perceber pela grande parte do coração vivo e vermelho se sobrepondo a este coração frio. Voltando o calor 
humano, o contato, a compaixão pelo outro, sendo a humanização trazida ao centro de tudo novamente. 
Movimento este que pode ser observado pelos raios dourados e pelo pulsar; pelos ramos de vida que brotam do 

coração, simbolizando um renascimento das relações humanas, como se fosse um embate travado. 
 
  A figura implítica de Jesus e sua cruz: da figura central, como raios de luz surge a Cruz de 
Jesus e a sua figura com suas mãos chagadas e estendidas, sem ao menos que seu rosto apareça, sabemos 
reconhecê-lo. E é no coração d’Ele que fazemos um encontro humanizador e é ali onde criamos coragem para 
comunicar. No coração chagado, das mãos transpassadas, da dor humana da paixão onde podemos ser acolhidos, 
afagados e, destas mãos, sermos ensinados/humanizados. 

 
  As redes de comunicação e o pulsar que abraça: em mais um trecho de sua Mensagem, 
Francisco nos alerta que caberá aos homens escolher entre ser alimento dos algoritmos ou nutrir o coração da 



 

 

liberdade, que cresce na sabedoria. As redes, que compõe grande parte dos elementos secundários do cartaz e 
que fazem todo o elo entre as informações nele contidas, demonstram essa coesão entre saber viver com as 
escolhas do futuro, das opções que a tecnologia e inteligência artificial tem a nos oferecer, mas sem se esquecer 
de estar atentos ao pulsar do coração que é demonstrado como ponto central desta composição artística e, assim, 
alcançarmos uma Comunicação única e plenamente humana. É preciso conectar o passado ao futuro, ou seja, o 
contato pessoal à tecnologia cada vez mais avançada. 

 
  As cores adotadas: para a composição e criação da identidade visual foram usadas cores em sua 
maioria com tons de verde, que indicam a esperança neste tempo que está sendo vivido e está por vir, onde 
deveremos saber conciliar os corpos, os rostos, os sentimentos com a tecnologia que avança a cada momento. É 
um tempo de espera e de esperança na evolução da Igreja, da Comunicação e da humanização de nossos 
Comunicadores e Comunicadoras. O vermelho, plenamente vivo do coração, demonstra a humanidade, posta e a 
pulsar, viva e caminhante. Como a Igreja que aqui milita e caminha para a plenitude comunicativa, nos céus. 
Triunfo final. 

 

Trechos da mensagem para o 58º Dia Mundial das Comunicações Sociais que 
inspiraram a identidade visual 

  “O coração, entendido biblicamente como sede da liberdade e das decisões mais importantes da vida, é 
símbolo de integridade e de unidade, mas evoca também os afetos, os desejos, os sonhos, e sobretudo é o lugar 
interior do encontro com Deus. Por isso a sabedoria do coração é a virtude que nos permite combinar o todo com 
as partes, as decisões com as suas consequências, as grandezas com as fragilidades, o passado com o futuro, o eu 
com o nós”. 
  “A informação não pode ser separada da relação existencial: implica o corpo, o situar-se na realidade; 
pede para correlacionar não apenas dados, mas experiências; exige o rosto, o olhar, a compaixão e, ainda, a 
partilha”. 
  “Pois só tocando pessoalmente o sofrimento das crianças, das mulheres e dos homens é que poderemos 
compreender o caráter absurdo das guerras”. 
  “A resposta não está escrita; depende de nós. Compete ao homem decidir se há de tornar-se alimento 
para os algoritmos ou nutrir o seu coração de liberdade, sem a qual não se cresce na sabedoria. Esta sabedoria 
amadurece valorizando o tempo e abraçando as vulnerabilidades. Cresce na aliança entre as gerações, entre 
quem tem memória do passado e quem tem visão de futuro. Somente juntos é que cresce a capacidade de 
discernir, vigiar, ver as coisas a partir do seu termo. Para não perder a nossa humanidade, procuremos a 
Sabedoria que existe antes de todas as coisas (cf. Sir 1, 4), que, passando através dos corações puros, prepara 
amigos de Deus e profetas (cf. Sab 7, 27): há de ajudar-nos também a orientar os sistemas da inteligência 
artificial para uma comunicação plenamente humana”. 
 

  Etapas do concurso 

  O concurso, aberto em 21 de fevereiro, foi 
marcado por duas etapas. Na primeira, o júri técnico foi 
composto por profissionais de Comunicação: Camilla 
Moreira, Osnilda Lima, Marcelo Godoy, André Fachetti, 
Evandro Caldeira e Phelipe Carvalho. Os dois últimos 
foram vencedores em edições anteriores do concurso. Cada 
um apresentou três votos, destacando a primeira, segunda 
e terceira colocada, bem como possíveis ajustes para 
finalização. Esta etapa gerou as três finalistas. 
  Já na segunda etapa, o júri formado pelos bispos 
que compõem a Comissão Episcopal Pastoral para 
Comunicação da CNBB avaliou a : Dom Valdir José de 
Castro, bispo de Campo Limpo – SP e presidente; Dom 
Edilson Nobre, bispo de Oeiras – PI e Dom Amilton Manoel 
da Silva, bispo de Guarapuava – PR. Nas duas etapas, as 
obras são apresentadas ao júri sem identificação de 
autoria, para garantir a isonomia no processo. 

Fonte: www.diocesedeerexim.org.br  
 

 

 

https://www.diocesedeerexim.org.br/noticia/%22https:/pascombrasil.org.br/inteligencia-artificial-mensagem-58-dmcs/%22
http://www.diocesedeerexim.org.br/
https://www.diocesedeerexim.org.br/painel/admin/upload/informativos/ori_41899_06042024-identidadevisutal1.jpg


 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 

 

Mensagem do Bispo Diocesano 
 

 

  Testemunhas da Ressurreição 
 
  Minha saudação a todos os irmãos e irmãs que acompanham a Voz da 
Diocese. Celebramos, neste 3º Domingo da Páscoa, a manifestação do 
Ressuscitado aos discípulos. Assim como foi com os discípulos de Emaús, aos 
quais ele se manifestou no caminho e no partir o pão, ele se manifestou também a 
todos, quando estavam reunidos, anunciando-lhes a paz.  
  Caríssimos irmãos e irmãs. Depois que os discípulos de Emaús haviam 
retornado e contado aos demais o que tinha acontecido no caminho e como 
tinham reconhecido Jesus no partir o pão, o próprio Jesus apareceu no meio deles 
e disse: “A paz esteja convosco” (Lc 24, 36)! Os discípulos ficaram assustados e 
cheios de medo, pensando estar vendo um fantasma. Daí o questionamento do 

próprio Jesus: “Por que estais preocupados e por que tendes dúvidas no coração? Vede minhas mãos e meus pés, 
sou eu mesmo! Tocai em mim e vede! Um fantasma não tem carne e nem ossos, como estais vendo que eu tenho” 
(Lc 24, 38-39). E depois “mostrou-lhes as mãos e os pés” (Lc 24,40). Com isso, o Evangelho faz ver que o 
ressuscitado vive uma realidade e uma dimensão nova. Os discípulos são convidados a perceber concretamente 
que o ressuscitado é aquele que estava antes com eles. Por isso, eles ficaram muito alegres e surpresos, a ponto de 
não poderem acreditar. O fato de Jesus comer um pedaço de peixe assado os faz ver que ele não é um fantasma. 
Jesus é o Cristo Ressuscitado, por um lado, presente no meio deles, e, por outro, ele se manifesta glorioso, vencedor 
da morte.  
  Assim, o Evangelho faz ver que a ressurreição de Jesus é o ponto central de toda a Sagrada Escritura. Por 
isso, Jesus disse: “São estas as coisas que vos falei quando ainda estava convosco: era preciso que se cumprisse 
tudo o que está escrito sobre mim na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos” (Lc 24,44). Jesus se apresenta como 
o grande intérprete da Sagrada Escritura, no qual ela adquire sentido pleno. Nele, O ressuscitado, o plano de 
salvação de Deus é para “todas as nações”, e não apenas aos israelitas. Os discípulos são chamados a serem suas 
“testemunhas”: “Vós sereis testemunhas de tudo isso” (Lc 24,48). É a partir do testemunho dos discípulos que o 
anúncio do ressuscitado chegará a todas as nações. 
  Prezados irmãos e irmãs. Vemos ainda na primeira leitura, tirada do Livro dos Atos dos Apóstolos (3,13-
15.17-19), a descrição do testemunho de Pedro, após ter curado o coxo de nascença. O texto faz ver que a 
Comunidade Cristã prolonga as palavras e ações de Jesus ao longo da história. A missão dos Apóstolos e seguidores 
de Jesus é dar continuidade àquilo que Jesus começou a fazer e ensinar. Por isso, admiravelmente e corajosamente 
Pedro faz um belo anúncio: “O Deus de Abraão, de Isaac, de Jacó, o Deus de nossos antepassados glorificou o seu 
servo Jesus” (At 3,13). Depois disso, Pedro fez uma forte denúncia, dizendo ao povo: “Vós o entregastes e 
rejeitastes... Vós rejeitastes o Santo e Justo... Vós matastes o autor da vida, mas Deus o ressuscitou dos mortos, e 
disso nós somos testemunhas” (At 3,14-15). Jesus é apresentado como o autor da vida, pois nele todos encontrarão 
vida plena. E, por último, Pedro fez um apelo à conversão, lembrando o apelo de João Batista e do próprio Jesus, 
dizendo: “Arrependei-vos e convertei-vos, para que vossos pecados sejam perdoados” (At 3,19). O caminho de 
salvação passa pela fé, pela conversão e pelo seguimento a Jesus Cristo. 
  A Primeira Carta de João (2,1-5a), Segunda Leitura deste Domingo, encerra a reflexão, fazendo também 
um forte apelo: “Não pequeis. No entanto, se alguém pecar, temos junto do Pai um Defensor: Jesus Cristo, o Justo. 
Ele é a vítima de expiação pelos nossos pecados, e não só pelos nossos, mas também pelos pecados do mundo 
inteiro” (1Jo 2,1-2). Por isso, “quem diz que conhece a Deus, mas não guarda seus mandamentos, é mentiroso e a 
verdade não está nele. Naquele, porém, que guarda sua palavra, o amor de Deus é plenamente realizado” (1Jo 3,4-
5). 
  Assim, a Liturgia da Palavra deste Domingo convida-nos a crer na Ressurreição, a testemunhar a 
Ressurreição e a converter-nos a Cristo Ressuscitado, seguindo seus passos. Isto é ser discípulo de Jesus; isto é ser 
cristão. 
  Deus abençoe a todos e bom domingo! 

Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo Diocesano de Erexim – RS 
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Atividades da semana 

- Neste domingo, das 09h às 16h, no CTG Sentinela da 
Querência, “Dia Eucarístico Diocesano”. É o Encontro 
Diocesano do Apostolado da Oração.  
- Sábado e domingo, no Seminário N. Sra. de Fátima, 
encontro de formação para coordenadores de grupos 
de jovens.  
 
 

Representantes paroquiais de ministros da 
Diocese de Erexim refletem sobre Jubileu 

2025 e atividades deste ano 
 

Pe. Jair Carlesso, Coordenador Diocesano da Ação 
Evangelizadora dirigiu a primeira reunião deste ano de 
representantes paroquiais de ministros na manhã de 
segunda-feira, 8, no Auditório São José, com 
participantes de 18 das 30 Paróquias da Diocese. Após 
a oração inicial animada por dois representantes da 

Coordenação Diocesana de ministros, Dom Adimir Antonio Mazali dirigiu sua palavra ao 
grupo. Ele falou das vocações e formação dos futuros padres, do relacionamento entre os 
ministros e ministras e da sua formação permanente. Pe. Jair conduziu estudo sobre o Jubileu 
2025, com texto elaborado por ele sobre o sentido bíblico do Jubileu. O do próximo ano tem 
como tema “Peregrinos de Esperança”, com preparação intensa neste ano dedicado à oração 
com aprofundamento sobre o Pai Nosso. Encaminhamentos feitos: encontro de ministros e 
ministras de caráter formativo e celebrativo por Área Pastoral no segundo semestre deste 
ano; veste litúrgica dos ministros e ministras – um modelo único para toda a Diocese. Quem já 
foi oficializado, vai usando o que dispõe e quando trocar passará a usar o novo. Quem for 
oficializado, já vai providenciar o modelo padrão. Na próxima reunião, será definido o 
desenho para a referida veste. O último assunto da reunião foi a revisão das Diretrizes 
Diocesanas dos Sacramentos. Foram publicadas há 20 anos. Necessitam de uma atualização. O 
processo será a retomada do texto pelos padres com membros das Paróquias indicando o que 
permanece, o que deveria ser modificado e o que precisaria ser acrescentado. Será constituída 
uma comissão para analisar as sugestões e encaminhar a redação atualizada 

 

Movimento de Cursilho de Cristandade da Diocese de Erexim realiza 
assembleia sobre a Sinodalidade na sua missão 

 

Mais de 100 leigos e leigas, dois padres e dois diáconos permanentes do Cursilho de 
Cristandade de Paróquias Católicas de Erechim, Aratiba, Gaurama, Viadutos, Getúlio Vargas, 
Paulo Bento, Barão de Cotegipe, Ponte Preta, Jacutinga, Cruzaltense, Campinas do Sul e Entre 
Rios do Sul participaram da 25ª Assembleia do Movimento no dia 07, segundo domingo de 
Páscoa e domingo da Divina Misericórdia, no Auditório São José na Esplanada do Santuário 
Diocesano N. Sra. de Fátima. A Assembleia teve como tema “A sinodalidade na missão do 



 

 

Movimento de Cursilho de Cristandade”; como lema, “Preservar a unidade do Espírito (Ef 4,3) 
e seguindo a verdade em amor” (Ef 4,15) e como dimensão, “Humanização através da 
Eucaristia”. O coordenador executivo diocesano César Madalosso fez a abertura das atividades 
destacando a importância do relacionamento fraterno entre todos e do trabalho em equipe, 
bem como da contribuição para o bem do Movimento e das comunidades nas quais está 
inserido. A seguir, o Bispo diocesano Dom Adimir Antonio Mazali dirigiu sua palavra aos 
participantes. Expressou seu incentivo ao Movimento e estimulou a participação na própria 
comunidade cultivando a amizade fraterna na dimensão da sinodalidade, ou seja, caminhando 
juntos. Enfatizou a promoção e o cultivo de todas as vocações, com atenção especial à 
presbiteral diante do número insuficiente de padres para atender às necessidades atuais. 
Seguindo o método “ver-discernir(julgar)-agir”, em grupos e em plenário, os participantes 
refletiram sobre a “A Humanização através da Eucaristia”. Concluídos os trabalhos de grupos e 
plenário, jovens relataram atividades diversas realizadas por participantes do Cursilho Jovem. 
Participantes adultos acentuaram a importância de o Movimento não se ater a questões 
político-partidárias. Propuseram especial esforço na reaproximação de cursilhistas que 
deixaram de participar das atividades do Movimento. A Assembleia foi concluída com a 
celebração da Eucaristia presidida pelo Pe. Paulo. 

 

Catequistas da Diocese de Erexim estudam pedagogia e metodologia 
catequética 

 
 

O Setor de Animação Bíblico-catequética da Diocese de Erexim está realizando dois encontros 
de formação contínua para catequistas em forma de oficina sobre pedagogia e metodologia da 
Catequese com aspectos de fundamentação e dinâmicas. Em vista do número de 
interessadas/os em participar, foram constituídos três grupos tendo cada um em média 100 
catequistas. O primeiro deles iniciou sua formação na noite de quarta-feira, 10, no Auditório 
São José. A assessoria foi da Ir. Geneci Dalmagro, da Congregação das Irmãs Franciscanas 
Missionárias de Maria Auxiliadora. Acentuou que, segundo o Documento de Aparecida 
número 14, “não há outra felicidade nem outra prioridade que não seja sermos instrumentos 
do Espírito de Deus na Igreja, para que Jesus Cristo seja encontrado, seguido, amado, adorado, 
anunciado e comunicado a todos, não obstante todas as dificuldades e resistências. Este é o 
melhor serviço – seu serviço! – que a Igreja tem que oferecer às pessoas e nações”. O segundo 
encontro deste grupo será no dia 12 de junho. Os encontros do segundo grupo serão nos dias 
17 deste mês e 19 de junho e os do terceiro, dias 14 de agosto e 16 de outubro.  

 

Doações para os necessitados na solenidade de Corpus Christi 
 

Com data de 28 de março, Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo de Erexim, através da Cáritas 
diocesana, enviou carta aos padres, diáconos, leigos e leigas, consagradas e consagrados 
motivando doação de alimentos não perecíveis, material de higiene, cobertores e roupas de 
inverno para os necessitados por ocasião da solenidade do Santíssimo Corpo de Deus, dia 30 
de maio próximo. Os donativos podem formar o tapete da solidariedade na procissão ou na 
parte final dela daquele dia com o Santíssimo. Depois, o que for doado será repassado aos 
necessitados em cada Paróquia ou através da Cáritas Diocesana. Em Erechim, este tapete será 
organizado pelas sete paróquias da cidade do portão da esplanada do Santuário até a sua 
entrada.  

 

Bispos do Brasil reunidos em Aparecida, SP 
 

  Desde quarta-feira, dia 10, os Bispos do Brasil participam da 61ª Assembleia Geral Ordinária 
de sua Conferência Episcopal em Aparecida, SP. Na manhã do primeiro dia, após a missa 
presidida pelo Presidente da Conferência, Dom Jaime Spengler, Arcebispo de Porto Alegre, 



 

 

houve a saudação do Arcebispo de Aparecida, do Núncio Apostólico no Brasil e do Secretário 
de Estado da Santa Sé, Cardeal Pietro Parolin. Este recordou “os diálogos proveitosos” com o 
episcopado brasileiro durante as visitas Ad Limina Apostolorum (aos túmulos dos Apóstolos) 
que ocorreram nos últimos anos. O Secretário Geral apresentou a dinâmica da Assembleia, 
parabenizou os bispos aniversariantes, acolheu os bispos de recente nomeação e recordou os 
bispos falecidos desde a assembleia do ano passado. A Presidência da entidade apresentou o 
relatório anual de atividades organizado em seis blocos - gestão eclesial, CNBB Solidariedade, 
relações institucionais e governamentais, pronunciamentos e visitas oficiais, Comissões 
Episcopais e Colégio Pio Brasileiro. A tarde de quarta-feira e a manhã de quinta-feira foram 
dedicadas ao costumeiro retiro durante a Assembleia com celebração da penitência. Foi 
orientado pelo citado Cardeal Pietro Parolin. Após o retiro, as atividades da Assembleia 
continuaram com os muitos pontos da pauta: tema central, a realidade da Igreja no Brasil e a 
atualização de suas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora; 3 assuntos prioritários, Sínodo 
dos Bispos 2021-2024, Jubileu 2025 e Juventude; temas determinados pelos Estatutos, além 
do relatório da Presidência, Doutrina da Fé, Liturgia, relatório econômico, Textos Litúrgicos. 
Outros 18 temas e informes diversos constam da programação desta assembleia dos bispos, 
entre eles, Análise de Conjuntura Social e Eclesial, Inteligência Artificial, Comissão Episcopal 
para Ação Missionária e Cooperação Intereclesial e o projeto Igrejas Irmãs, Ministérios 
Laicais, Comissão Especial para a Amazônia, Congresso Missionário Nacional, 30ª Conferência 
da Organização das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas-COP 30, Eleições Municipais, 
Campanhas e Organismos do Povo de Deus. Na reflexão sobre as Diretrizes, os Bispos vivem a 
experiência e o método da “Conversação no Espírito”, utilizada na recente Assembleia do 
Sínodo, trabalhando em grupos de 10 em 45 mesas. Esta metodologia da Conversação 
Espiritual é um instrumento para o discernimento comunitário, baseado na escuta ativa e 
receptiva com foco na partilha do que toca mais profundamente os participantes. 

 

Catequista da Diocese de Santo Ângelo receberá Ministério de Catequista na 
Assembleia Geral da CNBB 

 

   Neste sábado, dia 13, a missa da Assembleia dos Bispos no Santuário Nacional de N. Sra. 
Aparecida tem o rito de instituição no ministério da catequese para catequistas dos 19 
Regionais da CNBB. Marlene Faleiro, da Diocese de Santo Ângelo, é a catequista escolhida pelo 
Regional Sul 3 para esse importante momento da Igreja no Brasil. Marlene atua na Paróquia 
Sagrada Família, em Santa Rosa. Tem 66 anos de idade e há 45 serve como catequista na 
comunidade. Começou como catequista em sua comunidade próxima da sede paroquial, após 
concluir o curso de Magistério. Depois, assumiu a coordenação paroquial da catequese. 
Posteriormente, foi nomeada coordenadora diocesana da Animação Bíblico-Catequética. 
Mesmo assumindo funções de coordenação, sempre atuou com grupos de catequese de 
crianças, adolescentes e jovens, adultos e catequese de batismo. Atualmente acompanha a 
Iniciação à Vida Cristã de crianças na comunidade onde reside e a Catequese de Batismo em 
nível Paroquial. Ela segue na coordenação diocesana da Animação Bíblico-catequética e 
também integra o colegiado regional da Animação Bíblico-Catequética, representando a 
Província Eclesiástica de Santa Maria 

 
 

 

 
 

 
  
 
 



 

 

 

 
 

07 de abril de 2024 
 

Recado da Palavra de Deus 

  
 

3º Domingo da Páscoa –Ano B 

 

 

 
 

 

 Nesse tempo de Páscoa, a liturgia nos apresenta as primeiras aparições de Cristo 
ressuscitado aos apóstolos, que tinham a missão de continuar a sua obra salvadora. Eles 
continuam tendo muitas dúvidas. Cristo vai ao encontro deles para fortalecer a fé deles 
profundamente abalada.  
  No evangelho proclamado nas celebrações deste domingo, Lucas narra o encontro de 
Cristo ressuscitado junto aos seus discípulos, partilhando com eles o alimento, transmitindo-
lhes mais uma vez a paz e os enviando a serem suas testemunhas.  
  Cristo continua ainda hoje a se manifestar aos que se reúnem em seu nome. Na 
celebração litúrgica da comunidade o Senhor se manifesta vivo, aquece sempre o nosso 
coração com sua Palavra, partilha conosco o pão da vida e, abrindo os nossos olhos, nos anima 
e nos envia ao mundo como testemunhas da vida nova, testemunhas do perdão e da paz.   
  Vários elementos importantes aparecem no texto do evangelho deste domingo:  
- Os discípulos descobrem a presença de Jesus, vivo e ressuscitado, no meio da sua 

comunidade. É também para nós hoje o lugar especial de nosso encontro com o Senhor 
Ressuscitado. E o tempo especial, o domingo, primeiro dia da semana.  

- Jesus Ressuscitado é o filho de Deus, que reentrou no mundo de Deus, mas não desapareceu 
da nossa vida, nem da vida da Comunidade.  

- O Ressuscitado revela o sentido profundo das Escrituras. A comunidade deve reunir-se com 
Jesus ressuscitado para escutar a Palavra, que sempre ilumina a nossa vida e nos ajuda a 
descobrir os caminhos de Deus na história.  

- Nos dias de hoje somos nós os chamados a sermos as testemunhas da presença do Senhor 
Ressuscitado, através de nossas Palavras e Ações.  

  Cristo continua nos lembrando: “Vós também deveis ser minhas testemunhas!” 
 

   

 

 



 

 

 
 

 

Campanha da Fraternidade 2025 e a Ecologia Integral 
 

 
 

Figura apenas ilustrativa 
 

 

  A CNBB já lançou o edital do concurso para a letra e a música do hino da Campanha da 
Fraternidade 2025, que tem como tema “Fraternidade e Ecologia Integral” e o lema “Deus 
viu que tudo era muito bom” (Gn 1, 31). 
  A justificativa para a escolha da temática se baseia na comemoração dos 10 anos da 
publicação, em 2025, da primeira Encíclica do Papa Francisco – “a Laudato Si“. 
      Essa Encíclica foi a primeira a tratar especificamente da questão ecológica. Outra 
justificativa: celebra-se também, em 2025, os 800 anos do Cântico das Criaturas de São 
Francisco de Assis, que é também um texto ecológico. 
  O Papa Francisco publicou também a Exortação Apostólica Laudate Deum, no qual o 
pontífice louva a Deus por todas as criaturas e retoma alguns elementos da Laudato Si‘. Outra 
motivação para a realização da Campanha da Fraternidade de 2025 é que a COP30, a 
conferência internacional sobre o clima promovida pela Organização das Nações Unidas, a 
ONU, pela primeira vez vai ser realizada na Amazônia, em Belém, no Pará. 

Fonte: CNBB 
 

 

 
  

Dízimo depende da generosidade do coração 

 
 

  O dízimo é uma das formas de gratidão da família por tudo o que 
ela recebe de Deus, Ele que nos enriquece de tantos dons. É também 
uma forma da participação da família da vida da Igreja nos três níveis: 
comunidade, paróquia e diocese.  

O dízimo é uma forma de expressar a alegria que a família sente 
por pertencer à Igreja, ou melhor, por ser Igreja. Para quem tem um 

coração agradecido e generoso, o dízimo não é problema, não é um peso; mas, uma alegria. E 
essa alegria deve ser de todos: dos que trabalham na cidade ou na roça, do aposentado ou 
aposentada, das lideranças e dos agentes da comunidade, também do padre, que dá, 
mensalmente, com alegria, o seu dízimo à comunidade.  
 
 

 

 

 

 



 

 

 
 
 
 

 

Amigo! Amiga! 
Participe da celebração litúrgica dominical,  

pois, você com Deus 
na comunidade reunida no domingo,  

Deus com você durante toda a semana!

 

 

 

 
 
 

Paróquia Santo Antônio de Jacutinga 

Informativo Paroquial por e-mail 
  

 

As pessoas que desejarem receber em sua casa, por e-mail, o Informativo Paroquial “
”, forneçam seu e-mail, o endereço eletrônico, na secretaria paroquial. Pode-se 

também deixar escrito num papel o nome da pessoa ou entidade e respectivo endereço 
eletrônico e entregar na secretaria ou na igreja matriz nas missas de sábado e domingo. 
 Nome: __________________________________________________ 
 E-mail: _________________________________________________ 
 E mandar para: pe.olirio@diocesedeerexim.org.br 
 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Em nome da paróquia Santo Antônio de Jacutinga,  

desejo a todos e a todas  

um ótimo domingo e uma feliz semana. 
 

Abraços e Bênçãos   
 

Pe. Olírio Luís Streher - pároco 
Paróquia Santo Antônio 

(54)3368-1168 
E-mail: pe.olirio@diocesedeerexim.org.br 
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